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RESUMO 
 

O Objetivo deste trabalho é mostrar a evolução que o contador vem sofrendo com o 
passar do tempo e os principais desafios enfrentados ao longo dessa evolução; 
demonstrar a importância do seu trabalho e do seu conhecimento. A metodologia 
adotada foi à exploratória e a bibliográfica em fontes como: sites, livros, artigos e 
questionários com profissionais e alunos da área. Contudo pode-se observar que a 
contabilidade ao longo dos anos vem sofrendo drásticas transformações para 
atender melhor os seus usuários internos e externos, e por meio disto os contadores 
são obrigados a seguir essa evolução, seja na atualização dos seus conhecimentos 
ou até mesmo no seu perfil perante os administradores e gestores. O mercado de 
trabalho não aceita mais o contador com o perfil tradicional, que se resume em 
lançamentos de dados, elaboração de demonstrações de valores entre outros. O 
profissional contábil do século XXI precisa e deve ser mais participante na 
administração das entidades, pois é a partir do mesmo que as informações são 
construídas, organizada e repassada para os interessados, tornando-se, assim, mais 
dinâmicos e indispensáveis nas tomadas de decisões, hoje o contabilista enfrenta 
muitos desafios, por motivo da modernização das informações e por sofrer o 
preconceito de muitos donos de empresas que não aceitam a atual realidade, 
contudo o mesmo vem deixando para traz o estereótipo de robô e assumindo um 
perfil de grande formador de opinião.   
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ABSTRACT 

 
 
 
The accounting over the years has undergone drastic transformations to better serve 
their internal and external users , and hereby accountants are required to follow this 
evolution is to update their knowledge or even in your profile before administrators 
and managers . The labor market no longer accepts the counter with the traditional 
profile , that boils down to data releases , preparation of financial values among 
others . The accounting professional of the XXI century and need to be more 
involved in the management of entities , it is from it that the information is constructed 
, organized and passed on to stakeholders , making it thus more dynamic and vital in 
decision making today the accountant faces many challenges , because of the 
modernization of information and to suffer the prejudice of many business owners 
who do not accept the current reality , but it is leaving behind the stereotype robot 
and taking a high profile trainer opinion. 
 
 
 
Keyword : The New Profile Counter . Evolution. Challenges. 
 
 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
 
O presente trabalho apresenta a importância do contador em qualquer 

entidade, onde antes, o reconhecimento era pouco, hoje graças à evolução dos 

sistemas públicos de contabilidade e o ingresso das empresas brasileiras no 

mercado internacional o perfil do contador mudou gradativamente.  

 O referido trabalho tem como objetivo analisar o novo perfil do contador que 

vem evoluindo ao longo dos tempos acompanhando as crescentes mudanças da 

contabilidade e mostrar os principais desafios encontrados depois da renovação da 

contabilidade na era digital. 

A metodologia aplicada neste artigo foi à exploratória e bibliográfica. 

Exploratória porque, como o próprio tema relata o assunto é novo no meio contábil, 

sendo necessário aprofundar-se em novas ideias, em temas antes já apresentados 

sobre o mesmo tema para poder o tornar mais claro; e bibliográfica porque foi feita 

também consultas em livros, artigos de outros autores e dissertações. Os 

procedimentos de coleta de dados, foram realizados com base em pesquisas 

bibliográficas, acessos a artigos já elaborados, disponíveis para consulta e o 
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levantamento de dados entre profissionais com mais de dez anos no mercado e 

estudantes iniciantes no curso de Ciências Contábeis. A escolha desse tema se deu 

por uma grande vontade de expor e valorar o grande papel que o profissional desta 

área tem.  

O contador não é apenas um guarda livros, mas uma cabeça pensante, que 

sabe onde se localiza o foco dos problemas e sabe muito bem como o resolver. 

O contabilista moderno abandou o pensamento tecnicista e passou a 

trabalhar com mais consciência de sua responsabilidade.  

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

2.1 A EVOLUÇÃO DO CONTADOR. 
 

A contabilidade é bastante antiga, no ano de 2000 a.C foram encontrados no 

Egito  formas rudimentares de contabilidade, pois à medida que os homens 

começaram a possuir bens, surgia o interesse em encontrar uma forma de 

multiplicá-lo e organizá-lo, a grande quantidade de moeda da época levava a 

necessidade de fazer registro de tudo. 

Até na Bíblia se falava em contabilidade, onde o próprio Jesus conta a 

parábola do administrador em Lucas, capitulo 16, versículos 1 a 7, “que fraudou seu 

senhor, alterando os registros dos valores a receber dos devedores”.  

 As ciências contábeis só obtiveram um controle patrimonial a partir do 

momento que o monge franciscano Luca Paccioli escreveu e publicou sua famosa 

obra La Summa de Arithmetica Proportioni et Proportinalitá (século XV), onde hoje 

ele é considerado o pai da contabilidade moderna. 

“No Brasil a contabilidade pode ser dividida em dois estágios, anterior a 1964 

e posterior 1964”(IUDÍCIBUS, 1997, p.36-37). 

Antes de 1964 foi quando os contadores foram obrigados a fazer o método 

das partidas dobradas e a criação do CFC – Conselho Federal de Contabilidade, 

estes sendo os mais significativos da época, dentre os outros acontecimentos e 
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depois de 1964 que foi marcado pela a implantação do método norte americano, que 

até hoje é utilizado. 

 Segundo Franco (1997, p.21), a contabilidade é: 
 

“A ciência que estuda os fenômenos ocorridos no patrimônio das 
entidades, mediante o registro, a classificação, a demonstração 
expositiva, a análise e a interpretação desses fatos, com o fim de 
oferecer informações e orientação – necessário à tomada de 
decisões – sobre a composição do patrimônio, suas variações e o 
resultado econômico decorrente da gestão da riqueza”. 

  
Com o passar dos tempos à contabilidade foi se modernizando para poder 

atender os seus usuários da melhor forma possível, devido a vários fatores, um 

deles seriam a modernização dos Sistemas Públicos de Contabilidade e o ingresso 

das empresas brasileiras no mercado internacional. As entidades, hoje, precisam e 

exigem um profissional da área contábil, mas dinâmico e focado no bom 

desenvolvimento da empresa e para isto os contabilistas tem por obrigação se 

atualizar. 

O contador foi obrigado a acompanhar essa evolução, se não, ficaria de fora 

do mercado de trabalho. 

“O perfil do contador moderno é o do homem de valor que precisa acumular 

conhecimentos”. Lopes Sá (2011, p. 01). 

“O contador atual deve desenvolver habilidades ligadas à comunicação, às 

relações humanas e à administração, criando um balanço entre formação teórica e 

experiência prática”. Franco (1999, p.82).  

Hoje o contador moderno foge da função dos lançamentos das partidas 

dobradas para se inserir na administração das empresas e se aperfeiçoar nos 

sistemas modernos e globalizados. 

 
 
 
2.2 O NOVO PERFIL DO CONTADOR MODERNO. 
 

O mercado de trabalho para o profissional em contabilidade vem aumentando 

dia após dia, pois não se poderia imaginar uma empresa com ou sem fins lucrativos, 

do ramo privado ou público, sem um contador, pois a contabilidade é alma da 

empresa, e é de onde os administradores e gestores guardam e retiram todas as 
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informações necessárias para resolver problemas pequenos, simples á grandes 

tomadas de decisões. 

 Hoje, o novo perfil do contador, traz consigo um profissional ligado a 
informatização, que procura sempre se atualizar perante as alterações tributarias e 
tecnológicas, tanto no âmbito publico ou privado, sendo cada vez mais dinâmico, 
arrojado, tomador de decisões financeiras, administrativas e gerenciais. 

Considerado um gestor de informações, o profissional da área vem mostrando 

suas capacidades inovadoras, estando cada vez mais presente em reuniões 

administrativas, utilizando-se de uma boa prática de relações humanas para o 

melhor desenvolvimento do seu trabalho e o da empresa, ou seja, não sendo 

apenas um patrimônio intelectual. 

É de suma importância a valorização do profissional contador, pois esta 

carreira está direcionada para os profissionais: dinâmicos, éticos, visionários, ou 

seja, pessoas que nasceram para liderar. 

Há viabilidade da pesquisa, uma vez que esta poderá ser útil para os 

profissionais e afins tomarem conhecimento do assunto abordado. 

 Segundo (Nasi, 1994. p. 5) 
 

O contador deve estar no centro e na liderança deste processo, pois, 
do contrario, seu lugar vai ser ocupado por outro profissional. O 
contador deve saber comunicar-se com as outras áreas da empresa 
para tanto, não pode ficar com os conhecimentos restritos aos temas 
contábeis e fiscais. O contador deve ter formação cultural acima da  
média, inteirando-se do que aconteceu ao seu redor, na sua 
comunidade, no seu Estado, no país e no mundo. O contador deve 
participar de eventos destinados à sua permanente atualização 
profissional.O contador deve estar consciente de sua 
responsabilidade social e profissional (NASI, 1994. p. 5).  
 

  O contador da atualidade deve possuir um espírito arrojado, sagaz, 

empreendedor, para que ele possa ter naturalidade na tomada decisão e seja 

respeitado pelos os administradores das empresas, se assim não for, não terá mais 

espaço nas entidades.   
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2.3 OS DESAFIOS DO CONTADOR MODERNO. 

 

 A palavra desafio é praticamente o sobrenome do contador, pois o 

mesmo enfrenta-os diariamente, tendo que acompanhar as mudanças legislativas, 

as modernizações dos sistemas de contabilidade entre outras coisas, mas a 

mudança que mais se acentua é o seu perfil profissional, pois ele tem que se 

adequar as mudanças do mercado de trabalho. 

 O que gerou esses desafios para os contabilistas sem sobra de 

dúvidas, foi a globalização, a entrada das empresas brasileiras do mercado 

internacional, fazendo com que surgisse o verdadeiro desafio para os contadores de 

um lado e oportunidades do outro lado. 

Segundo Dias (2003, p.7): 
 

As novidades tecnológicas de ponta impõem que todos mergulhem 
num rico processo de adaptação, de forma a utilizar a informação 
virtual, a internet, a telemática, e outros meios avançados de 
comunicação, para que empresários e profissionais da Contabilidade 
sejam contemporâneos do moderno instrumental que se encontra à 
sua disposição. No caso concreto da informação contábil, temos de 
vê-la pelo menos por dois dos seus principais eixos: o que diz 
respeito aos usuários e o que nos compete como profissionais.  
 

 Segundo Marion (2000, p.1): 
 

Na área dos negócios a linguagem universal é a Contabilidade. Da 
mesma forma que se busca aprender a língua inglesa como idioma 
internacional para se comunicar, no mundo dos negócios é 
imperativo conhecer a Contabilidade.  
 

Os profissionais desta área estão sendo muito mais exigidos na atualidade, 

porque esta profissão tomou proporções antes nunca imaginadas, a função de 

escriturado contábil ficou quase que totalmente para traz, hoje, o contador ganhou 

novas atribuições como: Perito contábil, Auditor, Fiscal, Gestor de Empresas, Gestor 

Público, Consultor, Professor entre outros. 

Por fim, o que todos os autores citados neste artigo quiseram mostrar, é que a 

contabilidade é o coração das entidades, pois sem ela não há informações 

necessários para o mantimento e crescimento das mesmas, e o contador sem 

sombra de dúvidas está acompanhando todo esse desenvolvimento, sendo obrigado 
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enfrentar muitos desafios para conseguir suprir todas as expectativas depositadas 

nele. O novo perfil do contador, dia após dia se renova , sendo mais ligada a 

globalização do mercado de trabalho e a evolução contábil e administrativa.   

 
 

3 METODOLOGIA DA PESQUISA 

3.1 TIPOS DE PESQUISA. 
 

Quanto ao objetivo desta pesquisa será exploratória, porque, como o próprio 

tema relata é assunto novo no meio contábil, sendo necessário aprofundar-se em 

novas ideias tornando-o mais claro. 

Com relação aos procedimentos da pesquisa será utilizado o de levantamento 

de dados entre profissionais com mais de dez anos no mercado e estudantes 

iniciantes do curso e também pesquisas bibliográficas e consultas a trabalhos 

acadêmicos.  

A pesquisa também é quantitativa e qualitativa, pois irei selecionar grupos de 

profissionais com mais de dez anos de experiência e em torno de 40 alunos 

universitários do curso através de questionários. 

 

3.2 UNIVERSO E AMOSTRA. 
 

Composto por profissionais da área com mais de dez anos de experiência, 

quarenta e cinco alunos do curso de ciências contábeis, pesquisas em sites 

contendo o tema desde artigo, onde foi retirado dados e pesquisas em livros. 

 

3.3 COLETAS DE DADOS. 
 

 Foram feito pesquisas em sites, como: www.google.com.br, www.slideshare.net, 

e www.classecontabil.com.br; no período de 01 de Outubro de 2013 a 25 de outubro 

do mesmo ano, utilizando as palavras chaves do presente artigo, esses sites foram 
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escolhidos, porque contribuíram muito para o desenvolvimento deste artigo e 

pesquisas em 2 livros e 2 artigos acadêmicos de outros autores. 

 Foram elaboradas algumas perguntas sobre o tema: o perfil do novo 

contador, para os profissionais e alunos do curso de ciências contábeis, no período 

de 10 de setembro de 2013 a 23 de setembro do mesmo ano. 

 

3.4 TRATAMENTOS DOS DADOS. 
   

 A técnica de analise dos dados para uma pesquisa exploratória mais 

apropriada é a utilização de questionários e o da pesquisa bibliográfica é a utilização 

de pesquisas em livros, artigos e sites contendo o tema do presente artigo. 

 Dessa forma para atender os objetivos fez o uso de um questionário e 

pesquisas em artigos, site e livros que falavam do tema em questão. 

   

4 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

 Neste Capitulo, apresenta-se e discussão dos resultados do estudo para 

responder ao objetivo desta pesquisa: analisar o novo perfil do contador, sua 

evolução e os seus desafios. 

 

4.1 Analisando o novo perfil do contador. 

 Depois da analise dos dados, foi verificado que o novo perfil do contador está 

em ascensão e em constante mudança, mas que ainda existem muitos profissionais 

com uma visão arcaica em relação ao seu trabalho, fazendo com que a classe 

muitas vezes entre em discordância em relação as suas atribuições e também ao 

total de sua remuneração. Hoje o mercado de trabalho não abre as portas para 

contadores tradicionais, está evolução se deu graças a varias fatores, como: a 

informatização dos sistemas de contabilidade, a internacionalização dos mercados 

brasileiros e a própria evolução natural das coisas, pois com o passar dos tempos à 

tendência de tudo é evoluir. 
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 O quadro abaixo mostra um resumo do questionário feito com os profissionais 

em contabilidade, com experiência na área há alguns anos, no qual o foco era saber 

a opinião desses profissionais em relação o novo perfil do contador moderno. 

 

4.2 Quadro com perguntas e respostas dos Profissionais da área Contábil. 

PROFISSIONAIS 

 
O que é um contador  
tradicional em 
 sua opinião? 

 

Você é um contador 
 tradicional? 
 Por que? 

 

Hoje os contadores 
 possuem um perfil 
 mais moderno? 

 

Quais os desafios 
encontrados 
 nesta nova 
 fase do contador? 

 
Adenilson Tomé 

 
Uma pessoa que não 
se abre para novos 
conhecimentos, 
 que acha que 
 sabe tudo  e que não 
há mais ncessidade  
de aprendizado. 

 

Não, pois sempre estou 
me reciclando 
participando 
 de cursos, lendo as 
atualizaçoes das 
legislaçoes. 

 

sim, com certeza, se não, 
perde o mercado de 
trabalho. 

 

A mentalidade 
arcaica de muitos 
empresarios, pois 
não deixam o 
contador orientar da 
melhor forma nas 
tomadas de decisão. 

 
Arthur Filgueira 

 
Primeiro é uma pessoa 
centralizadora, que 
não gosta de passar o 
que sabe para outras 
pessoas, uma pessoa 
que acha que já sabe 
de tudo e que não há 
necessidade de 
aprender mais nada e 
que se limita a ficar 
atrás de um 
computador fazendo 
os lançamentos 
contábeis. 

 

Não, tenho 
especialização em 
controladoria e gosto 
muito de conhecer tudo 
na empresa que estou, 
gosto de ver como tudo 
funciona, para poder 
ajudar mais com os 
meus conhecimentos, 
quero sempre ouvir as 
opiniões de todos os 
colaboradores, desde a 
função mais simples á 
cargos gerenciais. 

 

sim, com certeza, 
principalmente os que se 
formaram de 5 anos para 
cá, hoje queremos ser 
mais ativos nas entidades, 
queremos e sabemos dá 
idéias, opiniões em 
qualquer setor das 
empresas, ainda 
encontramos algumas 
resistências, 
principalmente de 
administradores mais 
antigos e brasileiros, pois 
os administradores de 
outros países são mais 
ousados. 

 

São vários desafios 
que hoje os 
contadores vêm 
enfrentando, mas os 
que mais se 
destacam é ter que 
provar para os 
administradores que 
o contador é capaz 
direcionar as 
empresas para o 
rumo certo. 

 

Beatriz 
Vasconcelos 

 

É uma pessoa que se  
mantém em calcular 
impostos e fazer os 
lançamentos das 
partidas dobradas 

 

um pouco, não porque 
quero, mas porque a 
empresa não me dá 
oportunidade de fazer 
outras coisas. 

 

sim, a maioria. 

 
o grande desafio é 
ser reconhecido 
como um bom 
contador  e que pode 
ser formador de 
opinião. 

 
Carlos Almeida 

 
Contador tradicional é 
quem procurar fazer o 
correto sempre, não se 
deixa influenciar pelo o 
dinheiro dos outros. 

 

sim, e procuro sempre 
ser. 

 

sim, alguns, mas na 
realidade todos são 
tradicionalistas 

 

se manter com etica, 
perante tantas 
rabalheias que existe. 

 

Fabiano Angelo 
 

é uma mente limitada, 
que não adquiri novos 
conhecimentos. 

 

em partes, pois na 
época que me formei 
me ensinaram a ser 
assim, mas com o dia a 
dia você tem que i se 
modelando a 
modernidade. 

sim, hoje o mercado de 
trabalho exige uma 
pessoa mais antenada 
com as atualizações 

 

Ter força de vontade 
de procurar sempre 
está dentro de uma 
sala de aula se 
atualizando. 
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José Wellington 
 

Um contador que não 
rouba a empresa na 
qual trabalha. 
 

sim, quero sempre o 
meu bem e o da 
empresa, pois visto a 
camisa. 
 

sim, pois com o passar 
dos tempos não tem 
como você não 
acompanhar a evolução 
das coisas. 
 

se manter sempre 
atualizado. 
 

Jussimara 
Azevedo 
 

Um profissional que 
não se dipoe a 
aprender mais, isso 
cabe para qualquer 
profissão. 
 

Não, porque estou 
sempre aberta para 
novos conhecimentos. 
 

sim, o mercado de 
trabalho exige. 
 

O que de mostrar 
para os gestores das 
empresas que 
possuem capacidade 
para auxiliar nas 
tomadas de decisão. 
 

Nádia Karinna 
 

É quem não busca 
novos conhecimentos, 
quem tem preguiça de 
estudar para poder 
aprender mais. 
 

Não, e não gosto dos 
que são, pois são 
pessoas que criam uma 
imagem negativa da 
profissão. 
 

sim, o mundo globalizado 
pede isso, pois se não 
acompanhar a 
modernidade o 
profissional fica fora do 
mercado de trabalho. 
 

o de não se manter 
acomodado no que 
faz e não procurar 
novos conhecimentos 
 

Naveed Khan 
 

Um profissional que 
não pretende aprender 
mais coisas, além 
doque já aprendeu na 
epoca da faculdade. 
 

Não, porque eu gosto 
de aprender. 
 

sim, principalmente os 
que se formaram de 5 
anos para cá. 
 

Mostrar para os 
empresarios os seus 
verdadeiros 
conhecimentos, que 
não fica limitada 
apenas a apurar 
impostos. 
 

Paulo Eduardo 
 

Um profissional 
limitado, que não 
gosta de continuar em 
sala de aula de 
reciclando. 
 

Não, porque gosto de 
me atualizar, gosto de 
participar cursos, estou 
sempre as legislaçoes 
em geral, enfim gosto 
de está sempre 
aprendendo. 
 

sim, porque são obrigados 
a ter, pois precisam e 
devem acompanhar o 
mercado de trabalho. 
 

Existem varios 
desafios, mas o 
maior na minha 
opinião é que o 
contador tem medo 
ou preguiça de 
mostrar o seu 
verdadeiro potencial 
para os gestores das 
empresas. 
 

 

Observando o quadro acima foi verificado que realmente os profissionais 

estão mudando o seu perfil, por exigência do mercado de trabalho, se o mesmo não 

seguir essas exigências ficará para traz, e foi visto também que para se manter ativo 

nesta profissão é necessário está sempre se atualizado, procurando fazer 

seminários, cursos, entre outros. 

O novo profissional em contabilidade precisa está atento às mudanças que a 

globalização vem trazendo para que o mesmo se mantenha ativo na sua empresa, e 

se manter sempre preocupado em repassar todas as informações necessárias para 

grandes e pequenas tomadas de decisões. 
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Para ter certeza de que os novos profissionais que estão surgindo na área 

também contém o mesmo pensamento, foi feito outro questionários com estudantes 

iniciantes do curso de ciências contábeis, como mostra o quadro abaixo: 

  

4.3 Quadro com perguntas e respostas dos alunos do curso de Ciências 
Contábeis. 

 

ALUNOS 

 
Por que você escolheu 
fazer esse curso? 
 

Você pretende ser 
um  contador 
tradicional ou 
moderno? Por 
que? 
 

Hoje os contadores 
possuem um perfil mais 
moderno? 
 

Quais os desafios 
encontrados em ser um 
contador moderno? 
 

Anderson 
Guedes 
 

Porque eu vi que o 
mercado de trabalho 
era muito bom para 
quem fosse formado em 
contabilidade. 
 

Moderno, com 
certeza, quero me 
manter no mercado 
de trabalho e 
sempre me manter 
atualizado. 
 

sim, alguns, mas a grande 
maioria ainda é 
tradicionalista. 
 

Acho que  o principal é 
falta de interesse de 
aprender mais, de procurar 
cursos para se reciclar.  
 

Angelica 
Ramone 
 

Porque eu comecei a 
trabalhar na aréa e a 
empresa pediu que 
fizesse o curso para me 
manter na empresa. 
 

Moderno, pois o 
mercado de 
trabalho para quem 
sabe fazer mais 
coisas além de 
escrituração é mais 
vasto. 
 

sim, se compararmos os 
profissionais de hoje, com os 
profissionais de alguns anos 
atraz os profissionais estão 
mais modernos. 
 

A falta de confiança dos 
gestores para que possa 
ter mais liberdade de 
expressão. 
 

Francisca 
Valdilene 
 

Eu vi que o mercado de 
trabalho para o 
contador era muito 
bom. 
 

Moderno, por causa 
do mercado de 
trabalho. 
 

sim, hoje é preciso ser 
moderno para acompanhar 
a evolução de tudo. 
 

A falta de autonomia 
perante as tomadas de 
decisão. 
 

Francisco 
Adriano 
 

Escolhi cursar ciências 
contábeis porque já 
trabalho envolvido 
nessa área há bastante 
tempo, na empresa que 
exerço minhas funções. 
 

Moderno, pois vejo 
que com toda 
inovação que existe 
hoje, no mercado 
não cabe mais 
contadores 
tradicionais. 
 

Na atualidade os contadores 
possuem perfis modernos, 
mas no mercado ainda 
existem profissionais que 
não evoluiram, ficando para 
trás devido ao seu 
tradicionalismo. 
 

Um dos principais desafios 
para ser um contador 
moderno é manter-se 
sempre atualizado diante 
das legislações complexas 
que tratam de 
contabilidade no mundo 
globalizado. 
 

Marliene 
Marques 
 

Foi necessario por 
causa do trabalho. 
 

se ser tradicional é 
ser honesto, então 
sim. 
 

sim, porque o mercado de 
trabalho exige. 
 

a falta de vontade se 
sempre está dentro de 
uma sala de aula para 
aprender mais. 
 

 

 Observando o quadro acima pode-se concluir que a visão dos estudantes do 

curso de ciências contábeis é idêntica a dos profissionais, pretendem ser 
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profissionais modernos, pois para ingressar o mais rápido possível no mercado de 

trabalho é necessário se manter sempre atualizado.  

 A evolução do contador é necessária para que possa se fazer presente e 

atuante em vários setores das entidades e mostrar para os gestores os pontos fortes 

e fracos das empresas, e assim mostrar todo o seu potencial intelectual, onde antes 

o contabilista era visto quase que como uma máquina. 

   

 5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Este artigo teve como objetivo mostrar que o perfil do contador mudou e 

continua mudando com o passar dos tempos, e esta evolução se deu por maior 

exigência do mercado de trabalho, que sem dó exclui o profissional que não se 

qualificar para a sua função. A metodologia aplicada foi à exploratória, por meio de 

questionários, destinada a profissionais antigos e para alunos iniciantes do curso de 

ciências contábeis e a bibliográfica por meio de pesquisas em livros, artigos, sites 

que falavam do assunto desde artigo.   

Com este trabalho foi constatado que o mercado de trabalho impulsiona o 

contabilista a ser mais competitivo e arrojado, fazendo com que o mesmo tenha a 

obrigação de atender todas as expectativas nele atribuídas, pois não há mais 

espaço para o contador tradicional que se esconder atrás de uma mesa para fazer 

apenas lançamentos de partidas dobradas. 

Hoje o contador é dinâmico, ousado e gostar de enfrentar desafios, pois 

possui alta capacidade para resolvê-los, mas infelizmente existem donos de 

empresas que não ouve o contador, deixando muitas vezes a sua empresa não 

crescer por não confiar.   

O resultado encontrado foi que profissional em contabilidade precisa e deve 

mostrar as suas capacidades de analise, interpretação e orientação, pois se assim 

não for, ninguém o fará; precisa quebra paradigmas antigos de que o contabilista de 

assemelha a uma maquina de calcular.    
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